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Teste de avaliação 1	10.o ano
Unidades 1, 2, 3 e 4

As questões que se seguem são de escolha múltipla. Das quatro respostas, (A) a (D), apenas uma está correta. Selecione a opção correta.
1.	Considere as seguintes afirmações, relativas ao objeto de estudo da Economia.
	I.	O objeto de estudo da Economia é constituído pelos diferentes fenómenos sociais.
	II.	O objeto de estudo da Economia é constituído pelo problema económico.
	III.	O objeto de estudo da Economia é constituído pelos preços e sua formação.
Selecione a opção que avalia corretamente as afirmações.
(A)	I e II são falsas e III é verdadeira.
(B)	II e III são verdadeiras e I é falsa.
(C)	I é verdadeira e II e III são falsas
(D)	II é verdadeira e I e III são falsas.
2.	A Navigator Company produz e comercializa papel em Portugal. Enquanto agente económico, esta entidade pode ser classificada como
(A)	Resto do Mundo.
(B)	Empresas Não Financeiras.
(C)	Instituições Financeiras.
(D)	Administração Pública (Estado).
3.	A necessidade de alimentação de uma pessoa, quando se encontra na sua casa, pode classificar‑se como necessidade
(A)	terciária e coletiva.
(B)	primária e individual.
(C)	secundária e coletiva.
(D)	coletiva e primária.


4.	A utilização de morangos por uma fábrica produtora de compotas e doces é considerada um consumo
(A)	essencial, porque os morangos são empregues na satisfação da necessidade de alimentação.
(B)	final, porque os morangos são utilizados pela empresa produtora para a produção de compotas.
(C)	intermédio, porque a empresa utiliza os morangos no processo produtivo das compotas.
(D)	coletivo, porque a empresa emprega um conjunto de trabalhadores para produzir bens alimentares.
5.	A Tabela 1 representa as despesas de consumo das Famílias numa determinada economia, em 2016 e em 2017.
Tabela 1 – Despesas de consumo das Famílias, em 2016 e 2017
	Anos
	Peso das despesas 
de consumo das Famílias 
em % do PIB
	Taxa de variação anual 
das despesas de consumo das Famílias (em %)

	2016
	75,0
	2,5

	2017
	70,0
	1,5


No ano de 2016, o PIB registado nessa economia foi 30,0 mil milhões de euros. A partir da situação apresentada acima, podemos afirmar que o valor do consumo das Famílias foi,
[bookmark: _Hlk526698119](A)	em 2016, aproximadamente 20,16 mil milhões de euros.
[bookmark: _Hlk526698876](B)	em 2017, aproximadamente 22,16 mil milhões de euros.
(C)	em 2016, aproximadamente 23,06 mil milhões de euros.
(D)	em 2017, aproximadamente 15,75 mil milhões de euros.


[bookmark: _Hlk526700041]6.	A Tabela 2 apresenta as taxas de variação dos coeficientes orçamentais relativos à despesa com os bens alimentares por parte das Famílias, em 2011, 2012 e 2013.
Tabela 2 – Taxas de variação dos coeficientes orçamentais relativos à despesa 
com os bens alimentares das Famílias
	Anos
	Taxa de variação do coeficiente orçamental relativo à despesa com os bens alimentares (em %)

	2011
	0,9

	2012
	1,0

	2013
	1,5


Com base nos valores da tabela acima, podemos afirmar que
[bookmark: _Hlk526700346](A)	em 2013, os rendimentos das Famílias foram inferiores aos de 2011 e 2012.
(B)	em 2011, os rendimentos das Famílias foram inferiores aos de 2012 e 2013.
(C)	em 2012, os rendimentos das Famílias foram superiores aos de 2011.
(D)	em 2013, os rendimentos das Famílias foram superiores aos de 2012 e 2011.
7.	A tabela seguinte apresenta valores relativos à taxa de desemprego da população de um determinado país, em 2016 e 2017.
Tabela 3 – Taxa de desemprego (em %)
	Anos
	Total
	Mulheres
	Homens
	Jovens
(15-24 anos)

	2016
	13,2
	13,4
	12,9
	30,0

	2017
	10,5
	10,9
	10,1
	27,5


Com base nos valores da tabela acima, podemos afirmar que
(A)	em 2017, por cada 1000 jovens ativos (15-24 anos), 275 encontravam-se desempregados.
(B)	em 2016, por cada mil mulheres residentes, 109 encontravam-se numa situação de desemprego.
(C)	em 2016, a taxa de desemprego juvenil registou uma taxa de variação de 38,1% face ao ano anterior.
(D)	em 2017, em relação a 2016, a taxa de desemprego registou uma taxa de variação de 2,7%.
8.	Verificam-se deseconomias de escala quando
(A)	ocorrem rendimentos à escala crescentes.
(B)	o custo total de determinada produção aumenta.
(C)	o custo unitário de um bem decresce.
(D)	ocorrem rendimentos à escala decrescentes.

9.	A Tabela 4 é relativa à combinação dos fatores produtivos numa determinada empresa.
Tabela 4 – Combinação de fatores produtivos
	Capital
(u.m.)
	Número 
de trabalhadores
	Produção total
(milhares de unidades)

	15 000
	100
	6 000

	
	110
	8 500

	
	120
	9 500

	
	130
	10 000


Com base nos valores da tabela, podemos afirmar que, nessa empresa, a combinação ótima dos fatores produtivos é 15 000 u.m. de capital e
(A)	130 trabalhadores.
(B)	120 trabalhadores.
(C)	110 trabalhadores.
(D)	100 trabalhadores.
10.	A moeda desempenha a função de reserva de valor quando é utilizada
(A)	na contabilização do valor dos produtos em armazém.
(B)	para medir o valor dos produtos a colocar à venda.
(C)	para pagar a aquisição de bens, com recurso a uma transferência bancária.
(D)	na constituição de um depósito a prazo.



GRUPO II
1.	O Gráfico 1 apresenta a evolução do consumo privado em Portugal.
Gráfico 1 – Evolução da composição do consumo privado (índice 2008 = 100)
[image: ]
Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2017
1.1	Apresente dois exemplos para cada um dos tipos de bens referidos no gráfico acima (bens duradouros e bens não duradouros e serviços).
1.2	Faça a distinção entre consumo privado e consumo público.
1.3	Explicite dois fatores económicos de que depende o consumo.
1.4	Analise, com base nos dados fornecidos pelo gráfico, a evolução do consumo de bens duradouros e de bens não duradouros e serviços, em Portugal, entre 2008 e 2018.
2.	Leia o texto que se segue.
O aumento da escolaridade média dos trabalhadores portugueses não foi ainda suficiente para resolver o problema de baixa produtividade: em 2016, a produtividade do trabalho em Portugal foi 22,4% inferior à média da União Europeia.
Portugal foi o país da União Europeia com maior percentagem de trabalhadores com habilitações inferiores ao Ensino Secundário em 2016 (44,1%), enquanto na média da União Europeia este valor correspondia a 16,9%.
Numa economia global, em que o crescimento assenta em indústrias tecnologicamente avançadas e na inovação, as baixas qualificações da força de trabalho devem ser corrigidas.
Banco de Portugal, Boletim Económico, maio de 2017 (adaptado)


2.1	Apresente a fórmula de cálculo da produtividade do trabalho.
2.2	Relacione o nível de escolaridade com o valor da produtividade do trabalho em Portugal, comparativamente à média da União Europeia.
2.3	Justifique a necessidade de melhoria das qualificações dos trabalhadores.

GRUPO III
1.	Atente na seguinte afirmação: «Em períodos de inflação mais elevada há pressão para uma maior subida dos salários, de forma a impedir a perda de poder de compra.»
1.1	Explique o conteúdo da afirmação anterior.
1.2	Considere os seguintes valores para uma dada economia, no ano X:
· IPC: 104;
· aumento dos salários: 1,0%.
Como se comportou o poder de compra nessa economia?
Apresente a fórmula e os cálculos efetuados.
2.	Observe a tabela que se segue.
Tabela 5 – Índice de preços no consumidor, em Portugal, maio de 2018 (base 100 = 2012)
	
	Taxa de Variação

	
	Homóloga (%)
	Média (%)

	Total
	1,04
	1,04

	1.
	Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas
	0,70
	0,98

	2.
	Bebidas alcoólicas e tabaco
	2,28
	2,05

	3.
	Vestuário e calçado
	3,26
	3,25

	4.
	Habitação, água, luz, gás e outros combustíveis
	2,02
	1,18

	5.
	Acessórios, equipamentos domésticos 
e manutenção corrente da habitação
	0,85
	0,56

	6.
	Saúde
	1,16
	0,84

	7.
	Transportes
	3,80
	2,30

	8.
	Comunicações
	0,44
	1,72

	9.
	Lazer, recreação e cultura
	0,70
	0,68

	10.
	Educação
	1,18
	1,10

	11.
	Restaurantes e hotéis
	2,87
	3,22

	12.
	Bens e serviços diversos
	0,25
	1,02

	INE, Boletim Mensal de Estatística, maio de 2018


2.1	Distinga taxa de variação homóloga de taxa de variação média do IPC.
2.2	Analise os valores apresentados relativamente aos seguintes aspetos:
· valor do IPC;
· classes de despesa que mais e menos contribuíram para a variação dos preços, em termos homólogos e médios.


3.	Considere os valores da Tabela 6.
Tabela 6 – Despesas de consumo médias anuais das Famílias, no período 2010-2011
	
	Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas (em %)
	Per capita
(euros)

	Portugal
	13
	7808

	Continente
	13
	7893

	Região Autónoma dos Açores
	18
	5838

	Região Autónoma da Madeira
	14
	6444

	INE, Inquérito ao Consumo, outubro de 2018


3.1	Analise os valores apresentados.
3.2	Apresente conclusões, devidamente justificadas, da análise efetuada na alínea anterior.


FIM




TESTE DE AVALIAÇÃO 1 – 10.O ANOSoluções


GRUPO I
1. (D) A afirmação II é verdadeira porque o objeto de estudo da Economia é investigar como as pessoas aplicam os recursos escassos (insuficientes) na satisfação das suas necessidades, que são ilimitadas, tendo, deste modo, de fazer escolhas. A afirmação I é falsa porque a Economia estuda os fenómenos económicos, ou seja, a dimensão económica dos fenómenos sociais. A afirmação III é falsa porque a Economia, além de estudar os preços e a sua formação, estuda muitos outros fenómenos, como a produção, a distribuição, o consumo, a repartição dos rendimentos e a acumulação.
2. (B) Esta empresa insere-se no agente económico Empresas Não Financeiras, cuja principal função é produzir bens e serviços não financeiros para serem vendidos no mercado.
3. (B) A necessidade de alimentação de uma pessoa, quando se encontra na sua casa, é uma necessidade primária, porque a não satisfação dessa necessidade põe em causa a sua sobrevivência, e é uma necessidade individual, porque a sua satisfação é individual, independentemente de vivermos em coletividade.
4. (C) A utilização de morangos por uma fábrica produtora de compotas e doces é considerada um consumo intermédio, porque a empresa utiliza os morangos no processo produtivo das compotas, transformando-os de forma a obter o produto final – compotas.
[bookmark: _Hlk526698935]5. (B) Em 2017, o PIB registado foi aproximadamente 22,16 mil milhões de euros, de acordo com os cálculos que se seguem.
	Anos
	Peso das despesas 
de consumo das Famílias 
em % do PIB
	Taxa de variação anual 
das despesas de consumo 
das Famílias (em %)
	Consumo das Famílias
(mil milhões de euros)

	2016
	75,0
	2,5
	30,0  0,75  22,5 

	2017
	70,0
	1,5
	[bookmark: _Hlk526699609]22,5  (0,015  1) 
 22,5  0,985 ≈ 22,16


Recordemos que:
 
  valor inicial;   valor final;   taxa de variação
 
 
 



[bookmark: _Hlk526699565][bookmark: _Hlk526699521]Consumo das Famílias em 2017  Consumo das Famílias em 2016  Coeficiente multiplicador
Consumo das Famílias em 2017  22,5 mil milhões de euros  0,985 ≈ 22,16 mil milhões de euros
6. (A) Em 2013, os rendimentos das Famílias foram inferiores aos de 2011 e 2012, porque os coeficientes orçamentais relativos à despesa com os bens alimentares aumentaram sempre ao longo destes anos (as taxas de crescimento foram positivas), tendo em 2013 alcançado a variação mais elevada (1,5%). De acordo com a lei de Engel, quanto menor é o rendimento das Famílias, maior será o coeficiente orçamental relativo à despesa com bens alimentares.


7. (A) Em 2017, por cada 1000 jovens ativos (15-24 anos), 275 encontravam-se desempregados, ou por cada 100 jovens ativos, 27,5 encontravam-se desempregados.
.
Assim, a resposta (B) não está correta.
As respostas (C) e (D) também não se encontram corretas porque as taxas de variação não se adicionam nem se subtraem, uma vez que são valores relativos. Quando pretendemos conhecer o valor de taxas de variação ao longo de vários anos, as taxas de crescimento (positivas ou negativas) multiplicam-se, a partir dos respetivos coeficientes multiplicadores.
8. (D) Verificam-se deseconomias de escala quando os rendimentos à escala (economias de escala) diminuem, uma vez que o custo unitário do bem aumenta.
9. (C) Porque corresponde à maior produtividade marginal.
	Capital
(u.m.)
	Número de Trabalhadores
	Produção total
(milhares 
de unidades)
	Produtividade marginal por 
10 trabalhadores
	Produtividade marginal média 
por trabalhador

	15 000
	100
	6 000
	-----
	----

	
	110
	8 500
	2 500
	250

	
	120
	9 500
	1 000
	100

	
	130
	10 000
	500
	50


10. (D) Um depósito a prazo significa que a moeda depositada será para utilizar no futuro. As hipóteses (A) 
e (B) traduzem a função de medida de valor da moeda e a hipótese (C) a função de meio de pagamento.

GRUPO II
1.1 Dois exemplos de bens duradouros poderão ser, entre outros, frigoríficos e automóveis, porque são suscetíveis de várias utilizações. Dois bens não duradouros e serviços poderão ser, por exemplo, os bens alimentares e a energia que, ao satisfazerem necessidades, já não podem ser novamente utilizados.
1.2 Enquanto o consumo privado diz respeito ao consumo efetuado pelos indivíduos, empresas e outros agentes económicos com exceção do Estado, o consumo público é feito pelo Estado.
1.3 Dois fatores económicos de que depende o consumo poderão ser, entre outros, o rendimento dos consumidores e o nível dos preços dos bens. O rendimento dos consumidores é um fator essencial, pois o consumo é função do rendimento, ou seja, uma alteração dos rendimentos reflete-se no nível de consumo (mantendo-se tudo o resto constante). Por sua vez, o consumo depende diretamente dos preços dos bens, dado que deles depende a capacidade aquisitiva dos consumidores.
1.4 Entre 2008 e 2017, o consumo de bens não duradouros e serviços (componente do consumo privado) sofreu pequenas oscilações, registando uma ligeira descida (inferior ao índice 100) a partir de 2011 e até 2014, ano em que se começou a notar uma ligeira recuperação. No que respeita à outra componente do consumo privado (bens de consumo duradouro), verificou-se um decréscimo em 2008 e 2009, acentuando-se esta tendência entre 2010 e 2012, mas a partir de 2013 registou-se uma recuperação até 2016, embora com índices inferiores a 100, o que significa que os valores relativos ao consumo de bens duradouros até 2016 são inferiores ao de 2008 (índice 100). Em 2016, os índices do consumo cresceram atingindo valores idênticos ao de 2008, ultrapassando nos anos seguintes o índice 100 relativo a 2008, com particular destaque para o consumo de bens duradouros, que, de acordo com o projetado, atingirá o índice 108.
Podemos concluir que a evolução dos dois tipos de consumo, e em particular do consumo de bens duradouros, encontra-se associada à crise financeira de 2008-2009 e à crise económica, bem como às medidas de austeridade verificadas entre 2011 e 2016.
2.1 
 


2.2 A produtividade do trabalho, em Portugal, no ano de 2016, foi 22,4% inferior à média da União Europeia (UE), ou seja, representou 77,6% da média europeia. Esta diferença de valores está associada à diferença de níveis de escolaridade: em Portugal, 44,1% dos trabalhadores apresentavam qualificações inferiores ao nível de Ensino Secundário, enquanto na UE apenas 16,9% dos trabalhadores estavam nesse nível de habilitações.
As habilitações mais baixas dos trabalhadores portugueses relativamente à média da UE explicam o baixo valor da produtividade do trabalho em Portugal, comparativamente ao valor apresentado pela média da UE.
2.3 A competitividade que se verifica entre as economias a nível global em termos de quantidade, qualidade e valor da produção de bens e serviços exige a utilização de novas tecnologias e a introdução de inovações a nível de produtos e processos produtivos, às quais deverá corresponder conhecimento e trabalho qualificado. Portugal, para competir no mercado global, terá de melhorar significativamente as qualificações do trabalho, 
o que passa por maiores níveis de escolaridade e de formação profissional.

GRUPO III
1.1 Quando o valor da inflação sobe, há um risco de perda de poder de compra se o aumento do nível geral dos preços não for compensado pelo aumento dos rendimentos. Tal situação leva a que as organizações defensoras dos direitos e interesses dos trabalhadores exijam aumentos de salários de valor idêntico ao valor da inflação, de forma a manter o poder de compra. Se ocorrerem aumentos dos salários superiores ao aumento da inflação, verifica-se um ganho de poder de compra dos trabalhadores.
1.2 
 
O poder de compra nessa economia diminuiu 2,88% (ou seja, 2,88%).
2.1 A taxa de variação homóloga compara o índice de preços no consumidor do mês corrente com o do mesmo mês do ano anterior, enquanto a taxa de variação média compara o índice médio dos últimos doze meses com o dos doze meses imediatamente anteriores.
2.2 A análise da tabela permite concluir que:
· a variação dos preços em termos homólogos e médios, em maio de 2018, foi de 1,04%;
· as classes de despesa «Transportes (3,80%)», «Restaurantes e hotéis (2,87%)» e «Bebidas alcoólicas e tabaco (2,28%)» foram as que mais contribuíram para a variação positiva dos preços, em termos homólogos;
· em termos de variação média, foram as mesmas classes de despesa que mais contribuíram para a variação positiva do IPC  «Restaurantes e hotéis (3,22%)», «Transportes (2,30%)» e «Bebidas alcoólicas e tabaco (2,05%)»;
· [bookmark: _GoBack]o «Vestuário e calçado» foi a classe de despesa que menos contribuiu para a variação positiva dos preços, pois registou a variação homóloga e média dos preços mais negativa (3,26% e –3,25%, respetivamente).
3.1 As despesas de consumo das Famílias em produtos alimentares e bebidas não alcoólicas, no período 2010-2011, apresentam diferenças entre o Continente e as Regiões Autónomas:
· a percentagem do rendimento gasta neste tipo de despesa (coeficiente orçamental) situou-se nos 13% no Continente (valor idêntico ao conjunto do país), enquanto nas Regiões Autónomas as percentagens do rendimento gastas pelas Famílias neste tipo de consumo foram superiores (18% nos Açores e 14% na Madeira);
· em termos absolutos, as diferenças de valores referentes às despesas de consumo per capita também se verificam entre o Continente e as Regiões Autónomas. O Continente apresenta a maior despesa per capita (7893 euros), seguido da Região Autónoma da Madeira (6444 euros), sendo a Região Autónoma dos Açores a que apresenta a despesa de consumo per capita de mais baixo valor (5838 euros).
3.2 A partir da análise dos valores fornecidos e tendo em conta a lei de Engel (quanto maior o coeficiente orçamental relativo às despesas com bens alimentares, menor será o rendimento), pode concluir-se que a Região Autónoma dos Açores é a região que apresenta o rendimento mais baixo e o Continente apresenta o rendimento mais elevado. A Região Autónoma da Madeira apresenta-se no nível intermédio de rendimento.
Em termos de despesa de consumo per capita em bens alimentares e bebidas não alcoólicas, a conclusão é idêntica: as famílias no Continente realizam uma despesa de consumo per capita mais elevada pois têm, em média, um maior rendimento, enquanto a despesa de consumo per capita das famílias na Região Autónoma dos Açores é a mais baixa, dado que têm, em média, o rendimento mais baixo.
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